
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

Para mais informações visite o site: 
https://conceicaodoaraguaia.ifpa.edu.br/cpa 

 
 
 
 
 
 

Fale com a CPA 
cpa.cda@ifpa.edu.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL 
Pará 
Conceição do Araguaia 

Como você pode contribuir 

com a CPA? 
 

• Respondendo ao questionário 
de autoavaliação disponível no 
SIGAA. 

 

• Auxiliando no processo de 
sensibilização de toda a 
comunidade acadêmica. 

 

• Auxiliando a sua categoria 
(docentes, discentes e técnicos 
administrativos) que tiverem 
dúvidas com relação ao 
preenchimento do questionário. 

 

 

O que será avaliado nesta 
segunda etapa? 

 

• EIXO 1 – Planejamento e 
Avaliação Institucional. 

 

• EIXO 2 – Desenvolvimento 
institucional 

 
 

 

 

Comissão Própria de Avaliação 
IFPA CAMPUS CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA 

Avaliação Institucional 
CICLO 2024-2026 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fique sabendo como 

você pode fazer a 
diferença na Avaliação 

do IFPA Campus CDA 
CICLO 2025-2026! 

 

https://conceicaodoaraguaia.ifpa.edu.br/cpa


O que é a CPA? 
 

A CPA é uma comissão responsável por 
coordenar o processo de autoavaliação 

institucional do IFPA. Ela coleta, analisa e 

interpreta dados sobre diversos aspectos 
da instituição para identificar seus 

pontos fortes e áreas de melhoria. Bem 

como também analisa indicadores 
internos e constrói relatórios anuais. A 

avaliação é realizada com base em 

dimensões estabelecidas pelo Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), que busca garantir a 

qualidade da educação oferecida.  
 

Por que a CPA é importante?  
 

A CPA desempenha papel fundamental 

para assegurar a qualidade dos cursos e 

dos serviços oferecidos pelo IFPA. Ela 
não apenas monitora o desempenho 

institucional, mas também propõe 

melhorias que impactam diretamente a 
vida acadêmica e profissional de 

estudantes, servidores e técnicos. A CPA 

é responsável por elaborar o Relatório de 
Autoavaliação, monitorar o cumprimento 

do PDI e gerar evidências para o 

MEC/INEP.  
Sem uma CPA ativa e atuante, a 

instituição se fragiliza nos processos 

de avaliação interna e externa. 
 

O que é avaliado? 
 

A autoavaliação institucional, conduzida 

pela CPA, analisa dimensões estratégicas 
do IFPA conforme o SINAES (Lei nº 

10.861/2004). Seu objetivo é verificar a 

coerência entre o Planejamento 
Institucional (PDI) e a prática acadêmica.  
 

O processo é organizado em eixos que 
refletem aspectos do cotidiano da 

instituição, como os que estão sendo 

avaliados nesta etapa:  
 

 

a) Planejamento e Avaliação Institucional:  

Avalia o cumprimento da missão, a 

execução das metas do PDI, a efetividade 

do planejamento estratégico e o uso dos 
resultados da avaliação na gestão. Em 

síntese: o IFPA está cumprindo seus 

objetivos? Os cursos correspondem às 

expectativas dos estudantes?  
 
 

b) Desenvolvimento Institucional:  

Avalia o impacto social e regional da 

instituição, incluindo responsabilidade 
social, sustentabilidade, projetos de 

extensão, parcerias e contribuição para o 

desenvolvimento regional. Em outras 
palavras: o IFPA atua de forma 

relevante na comunidade? As ações 

desenvolvidas agregam valor à sua 
formação? 

 

Por que devo participar?  
 

Sua participação é essencial para que o IFPA 

continue avançando e melhorando.  

Ao responder o questionário de 

autoavaliação, que está disponível no SIGAA, 

você terá a oportunidade de:  

 

a) Expressar sua opinião sobre aspectos 

práticos do dia a dia no IFPA;  

 

b) Sugerir melhorias que podem impactar 

diretamente seu aprendizado, como a 

modernização de equipamentos, atualização 

do acervo da biblioteca e/ou aumento de 

atividades culturais;  

 

c) Contribuir para que o IFPA se adeque às 

suas necessidades e expectativas, tornando 

o ambiente acadêmico mais organizado, 

confortável e produtivo para todos.  

 

Em resumo os dados da autoavaliação:  

• Fundamentam decisões institucionais;  

• Impactam o reconhecimento e a 

renovação de cursos junto ao MEC;  

• Influenciam investimentos em 

infraestrutura;  

• Apoiam reformulações curriculares;  

• Fortalecem a qualidade acadêmica.  

 

E o mais importante: a avaliação só é 

legítima quando há participação ativa de 

toda a comunidade acadêmica. 


